A SAGA DO CACAU CONTRA A FAMIGERADA

               VASSOURA-DE-BRUXA

            NAS TERRAS DO SEM FIM


P’rá cultivar cacaueiro

é preciso ter ciência,

mesmo que seja, apenas, uma planta

de enfeite na porta da residência

ou se o indivíduo tem roça grande

e pretende obter renda,

ainda mais agora,

aquela temida doença,

chamada vassoura-de-bruxa,

na região se instalou,

levando até a falência,

puta, juiz e doutor.

Antigamente era fácil

A vida que se levava,

até o trabalhador da roça

tinha direito a escrava

que lavava, cozinhava

e a roupa dele engomava...

o coronel nem se fala,

em todos ele mandava,

andava de carro novo,

a Europa visitava...

o seu charuto era caro

e nada lhe abalava...

e seus filhos, então:

eram oito ou oitenta,

viviam na opulência...

alguns, até, nem estudavam,

mas aqueles dedicados...

logo, logo se formavam.

Em toda cidade tinha

a rua da putaria

e sexta-feira à noite

era maior a alegria:

era quando a peãozada

o dinheiro recebia...

intenso era o movimento,

também, lá no cais do porto,

pois o cacau seco, ensacado,

para lá é que seguia e

em porões de grandes navios

para os “gringos” partia...

O cacau, matéria-prima

do tão caro chocolate,

produto de exportação

sempre foi considerado. Porém, 

aliena o peão que não pode

comer chocolate importado.

Mas voltemos à ciência 

do cultivo do cacaueiro...

planta que exige sombra

p’rá poder bem produzir,

é nativa da Amazônia

e se adaptou por aqui.

Planta, há muito, cultivada.

Para o povo asteca era sagrada

e, por moeda, já era usada,

daí, seu nome científico ser

Theobroma cacao Lineu:

manjar dos deuses, quer dizer.

Seu sistema radicular

é chamado pivotante e

a profundidade do solo

é coisa muito importante:

oitenta centímetros, pelo menos,

e a planta se garante.

A análise do solo, então,

é tarefa crucial,

em terreno arenoso

ou de barro de telha

não  se dá bem o cacau.

É preciso verificar sua carência mineral.

Solo fértil, profundo, bem drenado,

assim requer a plantação,

e calcário dolomítico

antes da adubação,

muitas vezes é necessário,

p’rá se fazer a correção.

À sombra da Mata Atlântica

na região sulbaiana,

desde 1746,

floresce bem o cacau, 

foi plantado em cabruca

ou por derruba total.

Muita roça, também,

jupará multiplicou

e seus olhos vermelhos quem viu,

em noite escura, tremeu...

o macaco é quase extinto:

o homem faminto comeu...

A densidade do plantio

tem muita variação

entre a roça plantada

a bico de facão e

aquela 3 x 3 balizada,

conforme recomendação.

No meio do cacaual

existem animais,

essências florestais,

plantas medicinais

e outros mais...

recursos naturais...

Eritrina, cajazeira, mulungu,

seringueira, bananeira, juerana,

umbaúba, laranjeira, açaí,

pau-d’arco, pau-ferro, cacau,

convivem naturalmente

em sistema agrossilvicultural.

As águas, sob a mata,

descem em córregos e cascatas,

rasgando veias nas serras

em leitos de areia e pedras

e, assim, nascem os rios

que irrigam nossas terras.

Cultura preservacionista

da biodiversidade,

nos resquícios da Mata Atlântica

entrou em calamidade,

vê-se agora atacada

por grande enfermidade.

Desesperados cacauicultores

querem a mata derrubar e

transformá-la em pastagem,

sem saber que, assim,

seremos, apenas, vítimas

do capitalismo selvagem.

Parece, até, castigo

ou terá sido maldade,

pois um fungo é o inimigo

da nossa sociedade,

Crinipellis perniciosa,

é seu nome de verdade.

Dos seus sintomas, agora,

nem é preciso falar,

pois a todos é notório

nas plantações do lugar,

o desafio é muito grande

mas nós vamos pelejar.

Vassoura-de-bruxa, maligna!

Arreda-te deste lugar!

Com manejo integrado

nós podemos te enfrentar,

Crinipellis perniciosa,

nós vamos te controlar.

O manejo integrado consiste

em práticas culturais

e tratos fitossanitários

para o bem dos cacauais

e de outras técnicas,

todas fundamentais.

O controle biológico 

está sendo pesquisado,

inimigos da moléstia

já estão sendo testados

e o fungo Trichoderma
também é nosso aliado.

Conforme a floração 

e também a bilração,

o controle químico

é a recomendação,

com manejo integrado,

p’rá proteger a produção.

No controle genético

mora nossa confiança,

através de cruzamentos

e seleção de plantas,

chegamos a vários clones,

nossa grande esperança.

P’rá renovar uma roça

gravemente “envassourada”

a recomendação é que 

deve ser ela enxertada

com, somente, aqueles clones

de resistência comprovada.

Enxertia e clonagem

não são nenhuma novidade,

práticas muito utilizadas

pela produtividade e,

também, pelo controle

de muitas enfermidades.

Disponíveis estão,

as técnicas de enxertia

e um jardim clonal

tem muita serventia,

garante borbulhas e garfos

a serem usados dia-a-dia.

A prática da enxertia

requer muito cuidado,

o peão não pode tremer,

nem ser muito demorado,

melhor, então, não fumar nem beber

e ser homem equilibrado.

Sendo auto-imcompatíveis,

as variedades clonadas,

é necessário, sempre,

nas áreas enxertadas,

uma mistura adequada

das plantas selecionadas.

Auto-imcompatível

é um palavrão

que quer dizer, apenas,

que não há frutificação

sem outras variedades

para a polinização.

A geração de novos clones

é nossa aspiração,

a mãe natureza

aponta a solução

e, até, na própria fazenda

pode ser feita a seleção.

Onde for maior a incidência

da tão terrível doença,

faz-se a pré-seleção de plantas

de pequeno e médio porte

e que tenham, também, por sorte,

produtividade e resistência.

É necessário, então,

muita observação,

cacaueiros híbridos

espalhados de montão,

resistem nas “áreas focos”

de toda a região.

Suspeitando-se que uma planta

tem caráter resistente,

faz-se nela uma poda,

uma poda consciente,

induzindo a brotação

p’rá testar se é potente.

Confirmando a potência

da planta pré-selecionada,

através da enxertia,

faz-se a reprodução e

outros testes serão feitos

para, enfim, a seleção.

Comprovando a resistência 

das plantas pré-selecionadas,

com muito cuidado,

elas devem ser guardadas

nos famosos jardins clonais

ou bancos de germoplasmas.

Vale a pena lembrar,

ao se querer renovação,

heterogeneidade

é a recomendação e,

com essa estratégia,

é garantida a produção.

O produtor inteligente e

que quer andar na frente,

implanta na fazenda 

este modelo diferente ou

adquire propágulos e mudas

de empresa competente.

Em Banco do Pedro,

às margens do rio Almada,

uma grande biofábrica

está, ali, instalada, especializada

em propágulos e mudas

de várias plantas clonadas.

Outros, da iniciativa privada,

antevendo este mercado,

tornaram-se os pioneiros

na cultura do clonado e, também,

revendem propágulos e mudas

a quem estiver interessado.

A biotecnologia não pára

com suas experiências,

lançando, também, clones

com bom teor de gordura,

produtividade, autocompatibilidade

e muita resistência.

Precocidade, também, é desejável

e, dessas plantas, espera-se,

no 3º ano, a produção,

sendo economicamente viável,

quando houver decadência,

fazer, sempre, renovação.

Nada é absoluto

em termos de ciência,

o que, agora, é posto,

pode amanhã, não ter eficiência...

é preciso seguir a orientação

de quem detêm a excelência.

Em se tratando de cacau,

ou qualquer outro cultivo,

quem quiser que “dê bobeira”

e despreze o orientação

da Comissão Executiva

do Plano da Lavoura Cacaueira.

Firmada no tripé:

ensino-pesquisa-extensão,

por CEPLAC é conhecida

em toda a região,

“se houvesse 20 ou 30,

feliz seria a nação”.

A participação efetiva

dos técnicos da CEPLAC

garante o sucesso

da sua plantação.

Ao fazer um projeto,

peça a orientação.

Os técnicos da CEPLAC

estão de prontidão

nas unidades locais

do Centro de Extensão e

no Centro de Pesquisas

eles fazem plantão.

Nas Escolas Agrícolas,

por EMARC’S conhecidas,

formam-se técnicos agrícolas,

dentre outras profissões, 

e são sempre concorridas

há tantas gerações

À família ceplaqueana,

fica a nossa gratidão

pelos serviços prestados

aqui na região.

É merecido o respeito

e a consideração.

Quem quiser que ache ruim

se da CEPLAC eu falo bem,

pode ser puro despeito

o desafeto de alguém

ou então porque não sabe 

o que é que lhe convêm.

Para aqueles que criticam

a ação ceplaqueana,

muita coisa eu já disse

e não vou me calar,

sem a CEPLAC aqui,

pior seria o lugar.

A vassoura-de-bruxa, realmente,

provocou transformação,

muito rico ficou pobre

mas com pose de “barão”,

não aceita se humilhar

porque sempre foi patrão.

Não trabalha p’rá ninguém

por orgulho ou timidez

e na bodega da esquina,

cada vez mais, é freguês,

invocando aqueles tempos

em que ele era “burguês”.

Lamentando a triste sina

a roça quer vender,

não tem mais linha de crédito

nem cacau para colher

e, alguns, correm até o risco

de à morte se render.

Outros, mais ardilosos,

tentando manter o “padrão”,

dão calote na praça,

mancomunam com ladrão 

e para lesar alguém,

é só ter a ocasião.

Os “gigôlos do cacau”

cultivam a ilusão

do nome da família

de considerada tradição

ao pleitear uma “boquinha”

em qualquer repartição;

com dívidas acumuladas,

a fazenda hipotecada,

a casa, agora, alugada ou 

em pousada transformada;

a falência é decretada

e com a cara deslavada...

Culpam o banco e a CEPLAC,

os “gringos” e a nação,

não enxergam os defeitos 

da própria administração,

adotemos os conceitos

de uma nova gestão:

em tempos de clonagem

é preciso repensar

a administração rural

nas empresas de cacau

e sempre acompanhar

a política cambial.

A cadeia produtiva

pode ser ampliada,

é uma grande alternativa,

não deve ser desprezada,

bastando utilizar

a tecnologia adequada.

A agroindústria é um segmento

da economia rural

que encontra espaço, até,

no mercado internacional

e que pode ser explorada

na cultura do cacau.

O aproveitamento integral 

do fruto do cacaueiro

é uma realidade

que dá muito dinheiro

e o que eu estou dizendo

é tudo verdadeiro.

No “agro-business” cacau

quem quiser permanecer

tem que ser eficiente

no seu proceder,

planejando as ações

e, quiçá, até inglês saber.

Independente de língua trocada

pode o indivíduo, também,

ser moderno empreendedor

e o agro-negócio fazer,

controlando a direção

para a empresa crescer.

Gestão empresarial

e variedade clonal

são instrumentos básicos

na lavoura do cacau,

é a modernização

da empresa rural.

O advento da “vassoura”

gerou reflexão,

pois tem sido transformado

o sistema de produção

e outra boa estratégia 

é a diversificação.

Atrelado ao cacau

sempre é possível

a exploração comercial

de outros cultivos,

pois, sair da monocultura

é imprescindível.

O turismo rural

é outra vertente,

as belezas naturais

atraem muita gente e

o ecoturista, na região,

já se faz presente.

No entanto, alguns políticos,

de fato, estão ausentes,

mas se dizem porta-vozes

de todo povo carente;

prometem “mundos e fundos”

e, assim, enganam as gentes.

Em função da “vassoura”,

o governo, também, promete

muita ajuda financeira

p’rá lavoura cacaueira,

mas o crédito de milhões

só chega aos “tubarões”.

Porém, além do crédito,

é preciso muito mais:

uma mudança de atitude

em favor dos cacauais

e também para romper

as desigualdades sociais.

Os banqueiros, geralmente,

eles são bem paternais

com os grandes produtores

das oligarquias rurais

e o crédito liberado...

mal dá p’rá seus iguais.

Não há sistema sem defeito

e, até, desse socialismo

podemos tirar proveito

e aprender uma lição:

p’rá enfrentar a crise

é preciso união.

Os produtores associados,

cacauicultores cooperados,

vários órgãos e entidades,

representantes de classes

de operários e de patrões

juntos movem milhões.

Em prol da lavoura!

Empunham essa bandeira,

e a região cacaueira

passa por transformações:

é a vassoura-de-bruxa

provocando ebulições.

E as bandeiras vermelhas

dos Sem-Terras organizados

já flamejam sem horário

sob o grito do operário:

ocupar, resistir e produzir!

Este é o lema a persistir.

Por se fazer necessária,

ampliou-se o movimento

pela reforma agrária

e, em cada assentamento,

tornou-se um tormento

as técnicas agropecuárias.

Mas vale a pena tentar,

se, do cacau, não sabes cuidar,

espera-se que, amanhã, saibas.

Pois o processo dialético

na interação com técnicos

pode a todos transformar.

Em bloco distinto

do feroz capitalismo

está quase extinto

o frágil socialismo

e com tantos “ismos”

nada devemos aos símios.

As relações trabalhistas

deixam muito a desejar,

o modo capitalista

já não pode suportar

e um novo sistema

é preciso repensar.

Patrão e empregado

perderam seus lugares,

em defesa da lavoura

é melhor se abraçarem,

formando parcerias

para a “vassoura” enfrentarem.

Não pretendo pregar

retorno ao feudalismo

mas constato a sua essência

em relações de produção,

é preciso prevenir-se

dos abusos de então.

O contrato de parceria

deve ser bem firmado,

de modo que favoreça

a ambos os lados e,

com registro em cartório,

o contrato está selado.

Espero que seja assim,

“caxixe” é coisa do passado,

o homem do campo

não deve ser enganado,

é melhor andar direito

e ser sempre respeitado.

A própria natureza

nos leva à redenção,

chega de tanto sangue

derramado neste chão,

é a vassoura-de-bruxa

nos levando à comunhão.

Evitemos injustiças,

principalmente, espoliação,

todo homem

em essência é irmão

e o homem do campo

merece muita atenção.

Se não tens vocação

para a empresa agrícola,

por que reter a terra?

É ser muito egoísta!

Promova a reforma agrária

e serás sempre bem quista.

Na família, às vezes, tem

o agricultor latente,

ceda então o espaço

para aqueles competentes

ou, senão, dê a chance

aos que são aderentes.

A mão-de-obra familiar

pode ser obtida 

pela solidariedade

em metas bem definidas

e a sustentabilidade da terra

será, então, defendida.

As cidades estão inchadas

pelo êxodo rural

e a fixação do homem

na lavoura do cacau,

torna-se, então,

uma questão, até, ambiental.

Itabuna e Ilhéus

são capitais do cacau,

lembram São Paulo e Rio

em aspecto espacial

e pelo crescimento

do mercado informal.

As cidades vão crescendo

de forma desordenada:

o pobre ocupa um terreno,

o rico lhe compra a casa 

e aqueles que vêm das roças

se metem noutra empreitada.

Em Itabuna tem o comércio,

em Ilhéus tem o turismo

e, entre as duas cidades,

temos a Universidade

Estadual de Santa Cruz

cuidando do científico.

Por UESC é conhecida

até no estrangeiro,

em sua área transita

gente do mundo inteiro

e, também, se dedica

ao estudo do cacaueiro.

Com a CEPLAC faz parceria

e nessa Universidade, também,

se estuda Agronomia

seguindo os preceitos da Agroecologia

e o curso já foi consagrado

o melhor das cercanias.

Por falar em Agroecologia,

produtores certificados

cultivam cacau orgânico,

explorando esse mercado,

garantindo no final

um chocolate refinado.

Ainda, na Universidade,

o Programa UESC Rural

capacita mão-de-obra

p’rá lavoura do cacau

e o curso de enxertia

tem atenção especial.

Que serventia tem a terra

como meio de produção, 

sem mão-de-obra e capital

p’rá gerar economia,

a não ser que seja reserva, 

preservando a ecologia.

Em se falando em capital,

havendo “grana”,

tenha assistência técnica

toda semana,

contratando agrônomos e técnicos

de ilibada fama.

A consultoria técnica 

em empresa privada

ajuda o produtor

nessa empreitada

e, em pouco tempo,

a roça é renovada.

A cacauicultura, certamente,

será sempre boa lavra,

a crise está sendo superada,

guarde bem minha palavra:

de um novo ciclo,

já se percebe a alvorada.

A difusão tecnológica

tem importância fundamental,

investir neste setor

é medida essencial

para a popularização deste

Novo Sistema de Produção de Cacau.

Crises e ciclos têm caracterizado

a exploração do cacaual

e para sair dessa ciranda,

driblando a taxa cambial,

a solução está contida

na industrialização local.

Gerando emprego e renda,

a economia ergueremos,

a região cacaueira

continuará crescendo

e a “vassoura-de-bruxa”,

enfim, venceremos.

Não podemos deixar

de  chamar a atenção

p’rá outra questão agrária

que comove a região

e requer das autoridades

uma justa intervenção.

A “febre do cacau” gerou

esta questão mui delicada,

pois, em Reserva Indígena

áreas foram tituladas,

levando índios e fazendeiros

a se enfrentarem em luta armada.

Os conflitos se estendem

há mais de vinte anos,

fazendeiros e índios

se digladiando

e as “terras do sem fim”

de sangue manchando.

Está dado o meu recado

ao povo da região,

quem quiser me conhecer,

será uma satisfação

receber o seu abraço

e seu aperto de mão.

Este recado é liberado

aos meios de comunicação,

espero, apenas,

do meu nome a menção

mas se me ofertarem dinheiro

aceitarei com gratidão.

E por falar em menção,

não posso, também, deixar

de algumas pessoas citar,

que, de uma forma ou de outra,

participaram e sem elas não haveria

este trabalho literário:

Maria de Lourdes da Silva me abusa,

mas, no fim, ela revisa;

Luiz Roberto Martins, Asha Ram,

Milton José da Conceição, Mororó,

Elizabete Vaz Sampaio,Dalva,Vasty,

Raúl René Valle, Ebiesel,

Antônio Fernando, Ednaldo Bispo,

fazem parte da pesquisa;

Manoel de Souza Pereira, “seu” Antônio, 

Walter Henrique, são parceiros de botequim...

Meus agradecimentos, também,

a outros que me ajudaram,

direta ou indiretamente,

na produção deste trabalho

e, principalmente, a Deus:

sem Ele, eu nada valho.

Espero, ainda, que meus filhos

achem este poema bonito...

Pedro, Joaquim, Ruth, Victor, Sophia...

a estes a vida dedico

e rogo a Deus, p’rá todos nós,

a benção e proteção,

em nome de Jesus Cristo.

Dos pioneiros sergipanos,

desbravadores de outrora,

que irrigaram estas terras

com muito sangue e suor,

não podemos esquecer,

pois, fizeram a nossa história.

Em busca do “Eldorado”

dos frutos do cacaueiro,

aqui, chegaram primeiro

e as raízes fincaram,

geraram filhos e filhas

que estas terras herdaram.

A estes desbravadores,

“in memorian”, a homenagem

com esta menção honrosa.

Muitos são personagens

em tantos livros...

vivendo em versos e prosa.

Eles lançaram a semente

para a nova geração,

cumpre, agora, a todos nós,

índios, brancos, negros, amarelos...

numa grande comunhão,

a síntese da miscigenação.

“Quem tiver olhos, que veja,

quem tiver ouvidos, que ouça”,

o meu nome vou dizer,

sou um espírito que erra,

peregrino nesta terra,

contudo, amo vocês.

U rge o tempo,

l ivre é a hora,

i nda ontem

s emeamos ao vento

s imples pensamentos,

e ste momento...

s ábias palavras...

P rudência é preciso...

r epare bem o que digo,

u m certo dia

d irão na praça,

e ntre toadas

n unca dantes tocadas,

t raduzidas as palavras,

e ste escrito e dito...

d oado ao povo...

a ssim é a poesia...

S emear é preciso...

i mensa é a seara...
l ivres para amar... ou odiar...

v ivemos a sonhar...

a leluia!
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